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é aquele que fuma o cachimbo e toca a fl auta.
Ele  fuma  o  cachimbo  como  metáfo-
ra da absorção das oferendas e toca a fl auta
como  ato  de  restituição  do  axé,  a  ener-
gia vital.  Absorção, ingestão, doação
e  r e s t i t u i ç ã o  s ã o  f u n çõ e s  p r i m o r-
diais  do  Bará,  o  “Senhor  do  Corpo”,  em
sua  dimensão  de  Enugbarijó  (Boca  Co-
letiva,  ou A boca que tudo come).
É  por  isso  que  percebemos  o  cam-
po  da  cultura  como  território  de  Exu:
o  ato  cultural  potente  é  o  da  disponi-
bilidade  de  Bará  ingerir  o  que  chega
como  oferenda  para  devolver  a  ofer-
ta,  redimensionada,  como  axé:  força
que  inaugura  a  vida  como  vital ida-
de  na  vida  como  experiência  f isica;
aquela que sem a vitalidade não pode ser.
I f á  d i z  a i n d a  q u e  e m  c e r t a  f e i -
ta  Exu  foi  desafiado  a  escolher,  entre
duas  cabaças,  qual  delas  levaria  em  
uma viagem ao mercado de Ifé. Uma
continha  o  bem,  a  outra  continha  o  
mal.  Uma era remédio,  a outra era
veneno. Uma era corpo, a outra era es-
pírito. Uma era o que se vê, a outra
era o que não se enxerga. Uma era pa-
lavra, a outra era o que nunca será dito.
Exu  pediu  imediatamente  uma  tercei-
ra cabaça. Abriu as três e misturou o
pó das duas primeiras na terceira. Ba-
lançou bem. Desde este dia, remédio
pode  ser  veneno  e  veneno  pode  curar,  
o  bem  pode  ser  o  mal,  a  alma  pode  ser
o  corpo,  o  visível  pode  ser  o  invisí-
vel  e  o  que  não  se  vê  pode  ser  presença,
o  dito  pode  não  dizer  e  o  não  dito  
p o d e  f a z e r  d i s c u r s o s  v i g o r o s o s .
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Senhor da Terceira Cabaça.
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É  com  ela  que  ele  caminha  pelo  mercado,  com 
o passo gingado, o fi lá, o cachimbo e o fl autim.
Vez  por  outra,  retira  um  pouco  do  pó  
da  cabaça  e  sopra  entre  as  mulheres
e os homens. Ele sempre nos desa-
fia,  assim,  a  serpentear,  como  a  cobra
coral  de  três  cores  que  lhe  pertence,  as  
entranhas do mundo. Exu vive no riscado, na 
fresta,  na  casca  da  lima,  malandreando  no  
sincopado,  desconversando,  quebran-
do  o  padrão,  subvertendo  no  arrepiado  do
tempo, gingando capoeiras no fi o da navalha. 
sos vigorosos.ode fazer discursos vigorosos.
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E x u  é  o  m e n i n o  q u e  c o l h e u  o
mel  dos  gafanhotos,  mamou  o  leite  das  
donzelas  e  acertou  o  pássaro  ontem
com  a  pedra  que  atirou  hoje;  é  o  sub-
versivo  que  quando  está  sentado  bate
com  a  cabeça  no  teto  e  em  pé  não  atin-
ge sequer a altura do fogareiro. Exu
é chegado aos fuzuês da rua. Mas não é só isso 
e pode ser o oposto a isso. o pode fazer discur-
sos vigorosos.ode fazer discursos vigorosos.

Exu é chegado aos
fuzuês da rua. V� 
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Oxalufã, por sua vez, é o orixá que tem como posi-
tividade a paciência,

método, ordem, retidão e cumprimento dos 
afazeres. Tudo que é contrário

representa  a  negatividade  que  pode  prejudicar  
seus filhos.
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D i z  u m  m i t o  d e  I f á  q u e ,  q u a n -
do  Oxalufã  se  desviou  da  missão  a  ser
executada,  não  atendeu  a  Exu,  não  
fez  o  ebó  e  embriagou-se  com  vinho
de  palma,  quase  comprometendo  a  
própria tarefa da criação do mundo.
Em  outra  ocas ião,  quando  também  
tentou  agir  por  instinto  e  teimosia,
não  seguindo  a  recomendação  do  ba-
balaô,  Oxalufã  foi  preso  ao  fazer  uma
viagem  ao  reino  de  Xangô,  acusado  in-
justamente pelo furto de um cavalo.
L i b e r t a d o  a p ó s  s e t e  a n o s ,  O x a l u -
fã  pediu  apenas  um  banho  e  uma  muda
de roupa branca. A dança de Oxalufã é sole-
ne,  marcada  pelo  ritmo  lento  e  constante
dos atabaques. Apoiado em um caja-
do,  coberto  por  um  pano  branco,  ele
exige  respeito  e  é  reverenciado  por  to-
d o s  o s  o r i x á s .  S e u s  f i l h o s  e v i t a m
bebidas  dest i ladas  -  o  mito  expl i -
ca  a  interdição  -  e  são  submetidos  a
uma  série  de  tabus  alimentares  que  en-
volvem,  por  exemplo,  os  al imentos
q u e  l e v a m  d e n d ê .  O x a l u f ã  é ,  e n -
fim,  o  maestro  de  solenidades,  que  não
toca  sem  partitura  e  não  quer  firu-
las  que  driblem  o  rigor  bonito  e  sério
do que vai  escrito na pauta.  Quan-
do  tenta  escapar  da  partitura,  Oxalufã
se  desconcerta  e  perde  a  v ital ida-
de. Quando vive sua melhor potência,
Oxalufã  cobre  o  mundo  com  seu  alá  de  be-
leza  e  ordena  as  coisas  esteticamente
b e m  a r r a n j a d a s .  s o s  v i g o r o s o s .
o d e  f a z e r  d i s c u r s o s  v i g o r o s o s .o d e  f a z e r  d i s c u r s o s  v i g o r o s o s .o d e  f a z e r  d i s c u r s o s  v i g o r o s o s .

A dança de Oxalufã é solene, marcada pelo 
ritmo lento e constante dos atabaques.
A dança de Oxalufã é solene, marcada pelo 
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C a b e  l e m b r a r  q u e  a s  p o tê n c i a s  a c i -
m a  m e n c i o n a d a s  d e  E x u  e  O x a l u f ã
são  parcialmente  expl ic itadas  na  dra-
matização  do  xirê,  a  festa  em  que  os
orixás  se  apresentam  dançando  e  por-
t a n d o  s e u s  o b j e to s  i cô n i co s .  O  x i r ê
ritualiza  o  mito  para  que  ele  seja  avi-
vado  e  modele  percepções  e  condutas
i n d i v i d u a i s  e  c o m u n i t á r i a s .  O  r i t o 
sem  o  mito  perde  o  sentido;  o  mito,
sem  a  r i tual ização,  é  apenas  fabula-
ção,  e  não  uma  verdade  estabelecida  por
p e r c e p ç õ e s  o b j e t i v a m e n t e  r e c u s á -
veis do real, mas que dão sentido a ele.
Partindo  das  observações  acima,  e  vi-
v e n c i a n d o  x i r ê s  q u e  p r e s e n t i f i c a m
o  corpus  l i terár io  de  I fá ,  nos  pare-
c e  p o s s í ve l  p e n s a r  o s  co n c e i to s  d e
e x u s í a c o  e  o x a l u f â n i c o ,  d i m e n s i o n a -
dos  como  interação  e  tensão;  nunca
como dicotomia estancada de cruzos.
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Partindo  das  observações  acima,  e  vi-
v e n c i a n d o  x i r ê s  q u e  p r e s e n t i f i c a m
o  corpus  l i terár io  de  I fá ,  nos  pare-
c e  p o s s í ve l  p e n s a r  o s  co n c e i to s  d e
e x u s í a c o  e  o x a l u f â n i c o ,  d i m e n s i o n a -
dos  como  interação  e  tensão;  nunca
como dicotomia estancada de cruzos.
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O  oxalufânico  e  o  exusíaco  não  são  
opostos,  ao  menos  na  percepção  da
oposição  como  contradição  ou  impos-
sibilidade de convivência. Oxalufã,
a  retidão  criadora,  tentou  burlar  o  
ebó no processo de criação do mundo.
Exu,  o  desregrado  que  cria,  é  tam-
bém o que fi scaliza o cumprimento das
regras. Foi ele que pregou peças em 
Oxalufã  quando  percebeu  que  este  não
estava  cumprindo  os  deveres  da  cria-
ção  conforme  o  que  fora  estabelecido
por Olodumarê e revelado por Ifá. 
Oxalufã  pode  ser  exusíaco  e  Exu  pode
ser oxalufânico. Oxalufã não quer fa-
zer ebó. Exu pune quem não faz o
ebó marcado.
Não  se  estabelece,  neste  senti-
do,  uma  contradição  entre  a  ideia  do
oxalufânico  como  o  fundamento  da  or-
dem  e  das  regras  e  o  exusíaco  como

o  fundamento  da  vida  e  da  embriaguez  
que a Oxalufã é vetada. É da interação
tensa  e  intensa  entre  esses  princí-
pios  que  a  vida  se  apresenta  como
possibilidade,  a  partir  do  jogo  en-
tre  a  ordenação  do  mundo  estabelecida
no  campo  oxalufânico  e  a  desorgani-
zação  dessa  ordem  promovida  pela
potência exusíaca. O estado de embria-
guez, afi nal, pressupõe seu contraponto
ativo, a sobriedade.
O  que  há  entre  o  exusíaco  e  o  oxalu-
fânico  é  um  processo  que  podemos,
de  forma  brincante,  chamar  de  enzimá-
tico, recorrendo ao campo da biologia.
As enzimas, afi nal, têm funções catali-
sadoras. Elas catalisam reações que sem
a  sua  presença  provavelmente  não  acon-
teceriam,  possibilitando  vitalidade
e funcionamento dos metabolismos. 
Ao  mesmo  tempo  em  que  interagem

Exu pode ser oxalufânico e Oxalufã pode encarnar-se exusíaco.

XIV



gerando  novas  possibilidades,  as  en-
zimas não são consumidas na reação.
Elas  produzem  o  fenômeno  da  inte-
ração  e  da  transformação,  ao  mesmo
tempo  em  que  permanecem  inaltera-
das. Exu é o catalisador de Oxalufã;
é  a  chave  para  que  o  metabolismo  fun-
fun do orixá da criação funcione.
Oxalufã,  por  sua  vez,  é  o  catalisa-
dor  das  dinâmicas  transformadoras  que
Exu carrega. A ordem dinamiza a de-
sordem,  sem  deixar  de  ordenar;  e
vice-versa. Uma é a catalisadora da outra.
Dessa  forma,  as  potências  de  Exu  e  
Oxalufã  se  cruzam  para  dinamizar
as  mais  diferentes  possibilidades  de  in-
venção. A nosso ver, as noções de
exusíaco  e  oxalufânico  correlacionam-
-se a outro conceito que é o de cruzo.
A  partir  da  perspectiva  lançada,  as  po-
tências  desses  orixás  não  podem  ser

lidas  como  dimensões  estanques  e  não  
possíveis de interação. O cruzo alude
para  as  ambivalências,  interstícios,  
complexidades,  imprevisibilidades  e
inacabamentos  envoltos  a  todo  e  qual-
quer processo criativo. Partimos
do  princípio  que  o  que  existe  não  é  
uma  supressão  ou  rejeição  entre  os
princípios  concernentes  a  cada  um  dos  
orixás,  mas  sim  uma  capacidade  de
coexistência,  catalisação  e  transfor-
mação. É nesse sentido que fi rmamos
o  ponto  de  que  dependendo  da  dinâ-
mica  e  das  circunstâncias  Exu  pode
ser  oxalufânico  e  Oxalu-
fã pode encarnar-se exusíaco.
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Exu perambulava pelo mundo,
livre de missões, de ofícios, de 
preocupações e desejos.preocupações e desejos.
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Os  deslocamentos  provocados  que  de-
sestabil izam  a  f ix idez  e  os  r igores
presentes  nos  princípios,  até  então  opos-
t o s ,  m a n i f e s t a m - s e  c o m o  p o t ê n c i a
inventiva.  As narrativas míticas pre-
sentes  no  repertório  poético  de  Ifá
n o s  m o s t r a m  q u e ,  a  c a d a  m o m e n -
to  em  que  os  princípios  e  potências
dos  orixás  se  cruzaram,  novas  possi-
bi l idades emergiram.  A ssim,  mesmo
te n d o  o s  p r i n c í p i o s  có s m i co s  ( o r i -
xás)  mantendo  as  marcas  fundamentais
de  suas  potências  (axés),  o  cruzo  os  lan-
ç a  n a s  d i m e n s õ e s  d a  co e x i s t ê n c i a
e  da  interação,  codificando  uma  dinâ-
mica  geradora  de  possibil idades,  ou
seja, de abertura de novos caminhos.
Antes  de  chegar  à  casa  de  Oxalu-
f ã ,  E x u  p e r a m b u l av a  p e l o  m u n d o ,
livre  de  missões,  de  ofícios,  de  preo-
cupações e desejos. Até que em um
dia,  passou  a  ir  à  casa  de  Oxalufã,  ao  
contrário dos outros visitantes.  Exu
frequentou  a  casa  do  velho  orixá  du-
rante  assíduos  dezesseis  anos  e  por  lá
se  manteve  atento  às  atividades  de-
sempenhadas  pelo  grande  senhor  do
branco. Exu prestou atenção em tudo, 
obser vou  cada  parte  da  modelagem
dos  seres,  não  questionou  absolutamen-
te nada. Apenas observou e, através
da sua permanente aplicação, aprendeu tudo.

Certo  d ia ,  Oxalufã  ordenou  a  E xu  
que  se  postasse  na  encruzi lhada  e
por  lá  ficasse  vigiando  aqueles  que  vi-
n h a m  a té  a  s u a  c a s a .  D e te r m i n o u
também  que  Exu  não  deixasse  pas-
sar aqueles que não traziam oferendas.
Oxalufã  não  queria  perder  tempo  com  
outras  atividades;  queria  se  dedicar
apenas  ao  seu  ofício  de  modelar  os  se-
r e s  h u m a n o s .  E x u  h av i a  a p r e n d i d o
tudo  e  agora  podia  ajudar  Oxalufã  no  
seu trabalho.  Assim, permaneceu na
e n c r u z i l h a d a  r e c e b e n d o  a s  o fe r e n -
das  (ebós)  e  as  entregando  ao  orixá  do
branco. Exu executava tudo de forma exímia. 
Oxalufã,  reconhecendo  os  méritos  de  seu  
trabalho  o  recompensou,  ordenou  que  todos
 aqueles  que  vinham  a  sua  casa  e  lhe  oferta-
vam  algo  destinassem  parte  das  oferendas
também  a  Exu,  que  desta  forma  man-
t e v e - s e  c o m o  g u a r d a  d a  c a s a  d e
Oxalufã e fez da encruzilhada a sua morada.
A  encruzi lhada  nos  ensina  que  não  
h á  s o m e n t e  u m  ú n i co  c a m i n h o ;  a
encruzilhada  é  campo  de  possibilida-
des. É lá o tempo e espaço onde Exu
faz  a  sua  morada  e  se  mantém  a  pos-
tos na guarda da casa de Oxalufã. Na
vida,  somos  desafiados  a  encruzar  as  do-
bras  do  mundo,  ora  sendo  exusíacos,
o r a  o x a l u f â n i c o s .  S o m o s  h e r d e i -
ros  de  um  mundo  cindido,  porém  as
nossas  invenções  emergem  das  fron-
teiras,  as  nossas  astúcias,  mandingas
e  d e s o b e d i ê n c i a s  s ã o  o p e r a -
d a s  n o  c r u z a r  d a s  d u a s  b a n d a s .  
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O  N o v o  M u n d o
para  nós  é  uma  realidade  não  a  par-
tir  da  cisão  de  duas  bandas,  em  que
uma deve sobrepor-se a outra. O Novo Mun-
do  para  nós  é  inventado  cotidianamente
n a  p r o d u ç ã o  d a  v i d a  e n q u a n -
t o  p o s s i b i l i d a d e :  é  u m  m u n d o
i n v e n t a d o  c o m o  e n c r u z i l h a d a .
Somos  suportes  de  memórias  e  de  sa-
beres  múltiplos  encarnados  de  forma
cruzada  pelos  princípios  e  potências  
aqui citados. Se Oxalufã é o responsável
por  modelar  os  seres  humanos,  Exu  é  
o  responsável  por  inferir  mobilidade
e  vigor  existencial  que  marcam  a  nos-
s a  c o n d i ç ã o  d e m a s i a d a m e n t e
humana. As noções de exusíaco e oxalu-
f â n i c o  n ã o  e s t ã o  n e c e s s a r i a m e n t e
tecendo  o  debate  entre  as  diferenças  
do  que  há  posto  em  cabaças  distintas,
a  intenção  é  nos  provocar  a  proble-
matizar  a  terceira  cabaça,  aquela  que
guarda  os  componentes  de  ambas  as  
perspectivas,  agora  não  mais  uma  e
outra, mas sim como terceiro elemento.
As  noções  de  exusíaco  e  oxalufânico  com-
p r e e n d e m  u m a  d i n â m i c a  a l te r i t á r i a
e dialógica.  que,  v ira  e  mexe,  de-
s o b e d e c e  e  t r a n s g r i d e  a s  r e g r a s .
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Nesse  sentido,  ao  invocar  uma  instância,  
a  outra  estará  também  expressa  de  forma  im-
bricada. É o dito e o não dito enviesados na
mesma amarração. Essa relação refle-
te  o  caráter  primordial  envolto  a  Exu
e Oxalufã. Os princípios de ordem e de-
s o r d e m  s ã o  a q u i  r e d i m e n s i o n a d o s
na  medida  em  que  nos  mitos  c ita-
dos  as  potências  de  ambos  orixás  se
cruzam  dinamizando  outras  possibi -
lidades. Exu é o agente transgressor
que  cumpre  a  tarefa  de  fiscalizar  a  or-
dem,  Oxalufã  é  o  agente  ordenador
As  noções  de  exusíaco  e  oxalufânico  
são  potências  que  podem  ser  invocadas
e  e n c a r n a d a s  n a s  m a i s  d i f e r e n -
tes  instâncias,  o  que  as  caracteriza  é  o
fato  delas  cruzarem-se  e  dinamiza-
rem  possibilidades  inventivas,  escapes
e  astúcias  envoltas  a  uma  atmosfe-
ra ambivalente. Assim, firmamos ponto
na  encruzi lhada  de  E xu,  que  guar-
d a  o  p o r t ã o  d a  c a s a  d e  O x a l u f ã .

Exu é o agente transgressor que 
cumpre a tarefa de fiscalizar a 
ordem, Oxalufã é o agente ordenador

XIX



A  p e r s p e c t i v a  l a n ç a d a  p o s s i b i l i -
ta  o  desafio  aos  limites  e  oposições  que
fundamentam  um  mundo  assombra-
do  por  determinadas  lógicas  normativas
que  recusam  o  cruzo  como  possibi-
l idade.  O desafio aqui  é  invocar e
encarnar  as  potências  que  esculham-
bam  os  binarismos  impostos;  a  dinâmica
q u e  e m e r g e  e n q u a n t o  p o s s i b i l i d a -
de é alteritária, ambivalente e dialógica.
Aquele  que  esculhamba  também  fisca-
liza  e  aquele  que  fundamenta  a  regra
também  cria  a  transgressão  e  exceção  da  
mesma. Nos fluxos e invenções diaspóri-
cas  que  ressemantizaram  as  práticas  no
Brasil,  algumas  tradições  produzem  lei-
t u r a s  q u e  a c e n t u a m  a s  o p o s i ç õ e s
entre Oxalufã e Exu e negam veemente o cruzo. 

Essas  perspectivas  são
mais  uma  vez  marcas  das  operações  
e  efeitos  normatizadores  impostos
pelo  colonialismo  dos  corpos,  men-
tes  e  espíritos,  que  tencionam  abafar
o  radicalismo  sugerido  no  ato  de  
nos  lançarmos  às  encruzilhadas  das
transformações. Existem, porém, duas 
máximas  populares  que  atam  verso
para  sustentar  o  tom  inacabado  desta  toada:
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a primeira afirma que nas
bandas de cá ninguém é santo; a 

segunda diz que por aqui se acende 
uma vela para Deus e outra para o 

Diabo.
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Diabo.
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